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TERMO DE REFERÊNCIA PARA PROJETO DE
BARRAGENS DE USOS MULTIPLOS
1. INFORMAÇÕES CADASTRAIS: 
a) Nome do proprietário; 

b) RG e CPF; 

c) CNPJ (se for o caso); 

d) Telefone/Fax; 

e) Endereço completo para correspondências; 

f) E-mail. 

2. DADOS DO RESPONSÁVEL TÉCNICO/EQUIPE TÉCNICA PELO PROJETO: 
a) Nome / Razão Social; 

b) CPF e RG 

c) CNPJ (se for o caso); 

d) Registro Profissional; 

e) Endereço completo para correspondências; 

f) Telefone/Fax; 

g) E-mail. 

3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO: 
a) Nome da propriedade; 
b) Atividade desenvolvida:
b) Croqui de acesso (anexar mapa); 

c) Apresentar todos os dados sobre os usos de recursos hídricos existentes na barragem/reservatório e descrever a situação atual (outorgado ou não), tais como: aquicultura, irrigação, outros. 

4. BARRAMENTO (açude, Represa, barragem de nível, barragem de derivação, dique de contenção ou condução de leito e travessia de cursos d’água / passagem molhada / todos com declividade). 

4.1. Identificação do(s) barramento(s): 
a) Tipo de obra (concreto, terra, enrocamento, mista). 

b) localização (coordenadas geográficas e descrição do acesso ao local, com croqui, município);
c) bacia hidrográfica principal (local) e nome do (s) curso (s) d’água alvo (s) da obra.
4.2. Dados técnicos da (s) Barragem (s): 
a) Finalidade da obra (definição do (s) tipo (s) de uso (s). Ex: irrigação, abastecimento humano, dessedentação animal, piscicultura, recreação, outros); 
b) Área de drenagem da bacia hidrográfica (km²);

c) Área de lâmina d’água da bacia hidráulica (ha) – deve ser apresentada para cada barragem;
d) Área da bacia de contribuição de cada barragem (área de drenagem a montante do ponto de interferência no recurso hídrico ou canal de drenagem, etc) em km²; 
e) Volume de acumulação de cada reservatório (morto / útil / total), em m³ ou hm³; 
f) Vazão regularizável de cada barragem (95% de garantia), m³/s; 

Para a realização do estudo de regularização de vazão utiliza-se, em geral, programa de computador. Também podem ser utilizadas planilhas de cálculo. O objetivo é simular o balanço hídrico de um reservatório, apresentando como resultado uma curva de regularização de vazão. Para tal, são necessários alguns dados básicos, a saber:

- Curva: Cota x Área x Volume do lago;

- Série de vazões afluentes;

- Precipitações médias mensais, sobre o lago;

- Taxa de evaporação média mensal, e

- Descarga de fundo garantida (vazão ecológica).
h) Vazão de descarga para jusante de cada barragem (a descarga deverá ser de fundo e deve conter um relato, de forma clara e sucinta, do tipo de descarga, suas dimensões e maneira de operação desta estrutura de descarga). 

i) Vazão máxima de projeto: este tipo de informação é imprescindível para dimensionamento da estrutura extravasadora (vertedouro / sangradouro), ou seja, para o projeto do barramento. 

4.2.1 Para cada barragem, represa ou açude informar:
a) dados estruturais de cada barragem: altura a partir da fundação; altura a partir do nível do terreno; tipo de vertedouro (soleira livre, monge, tulipa, etc), localização (ombreira direita, ombreira esquerda, centro da barragem, outro) e tipo de controle (com ou sem comporta, etc); tipo de descarga de fundo; revestimento dos taludes de montante e jusante; sistema interno e externo de drenagem; comprimento da barragem; largura da crista, da base; ombreiras; profundidade média; área alagada; volume de acumulação; vazão da estrutura vertente e da descarga de fundo no período seco.
b) informar dados em m³ do volume que chega ao reservatório e do volume que sai do reservatório no período de déficit hídrico (o proprietário é obrigado a liberar o mesmo quantitativo de água que o reservatório recebe no período de déficit hídrico). 
c) Calcular a evaporação e a infiltração para saber o volume necessário armazenado para uso.
d) Vazões de cheia (vazão máxima de projeto) para diferentes períodos de retorno (definição da chuva de projeto para um determinado tempo de recorrência, nunca inferior a 100 anos, podendo passar para 500, 1.000 ou 10.000 anos, dependendo da importância da obra e do risco que representa seu rompimento para vidas humanas); 

e) Dimensionamento da (s) estrutura (s) extravasora (s) (vertedouro / sangradouro), com memorial de cálculo; Informar a altura máxima da lâmina d’água sobre a soleira do vertedouro durante a cheia de projeto (vazão de cheia); - caso a barragem já exista, detalhar a estrutura vertente existente;
f) Dimensionamento da estrutura de descarga para jusante (descarregador de fundo), com memorial de cálculo; - caso a barragem já exista, detalhar a estrutura da descarga de fundo existente;
g) Dimensionamento da bacia de dissipação de energia, com memorial de cálculo. Esta estrutura serve para conter a força da água afluente do vertedouro devido à inclinação do terreno entre a soleira do vertedouro e o canal natural do curso d’água à jusante da barragem.
h) Memorial de cálculo da vazão de projeto do órgão extravasor e volume armazenado; Critério da vazão de projeto do órgão extravasor (cheia máxima provável?...); - caso a barragem já exista, informar a vazão das estruturas extravasoras (descarga de fundo, vertedouro, etc.) existentes;
i) Planta geral do arranjo da obra, ou seja, localização do maciço e dos órgãos extravasadores; 

j) Planta da área de inundação do reservatório em função da cota máxima;
k) Projeto como construído, projeto básico, projeto conceitual;
l) Declaração de concordância por parte dos proprietários das áreas inundadas ou a serem inundadas. 

4.2.2 Para diques de contenção ou condução de leito:

a) Definir a permanência dos níveis do rio sobre a obra, procurando avaliar se a obra funcionará adequadamente no período para o qual foi projetada.

Para travessias de cursos d’água (passagens molhadas):

b) Definir a capacidade de escoamento das vazões pelas tubulações implantadas na base e pelo próprio maciço da passagem;

c) Definir a permanência dos níveis do rio sobre a obra e dos eventuais remansos que poderão ocorrer a montante.
OBS.: Caso ocorra algum outro tipo de uso de recurso hídrico deve-se apresentar toda a documentação necessária para regularização deste(s).
5. DOCUMENTAÇÃO A SER ANEXADA AO PROJETO
a) Planta topográfica, com:

- Localização (coordenadas geográficas: graus, minutos e segundos), identificação (numeração de ordem e/ou siglas), área da lâmina d’água (m² ou ha) e volume (m³) de cada barragem construída e/ou a ser construída e a área alagada/volume total; 

- Elementos de reconhecimento, tais como: rio, córregos, igarapés, lagos, vilas, rodovias, estradas, ramais;
- Área desmatada;

- Escala 1:2.000 a 10.000 dependendo do tamanho da área;
b) Mapa da bacia de contribuição:

- Para delimitar a área da bacia contribuinte realize o recorte da bacia, utilise o Programa da EMBRAPA – SRTM, resolução no máximo 30M por pixel, disponível em https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/relevobr/download/ro/ro.htm
Obs.: Não serão aceitos mapas impressos em papel A4, ilegíveis, sem detalhes, sem legenda, incompletos, ou com escala fora dos padrões definidos neste Termo de Referência Barragens de Usos Múltiplos - TRBUM, de forma que dificulte a visualização das informações necessárias à análise.
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